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Ata da 78ª Sessão Ordinária da 4ª Sessão Legislativa da 15ª Legislatura, realizada pela 

Câmara Municipal de Cascavel em 16 de novembro de 2016, com início às nove horas 

e quarenta e oito minutos sob a presidência do vereador GUGU BUENO, secretariada 

pelo vereador ALDONIR CABRAL e com a presença dos vereadores: Aldonir Cabral, 

Celso Dal Molin, Cláudio Gaiteiro, Fernando Winter, Gugu Bueno, Ganso Sem Limite, 

Jaime Vasatta, João Paulo de Lima, Jorge Bocasanta, Jorge Menegatti, Luiz Amélio 

Burgarelli, Luiz Frare, Nei H. Haveroth, Paulo Porto, Pedro Martendal, Professor 

Paulino, Robertinho Magalhães, Rui Capelão, Vanderlei Augusto da Silva e Walmir 

Severgnini. – Presidente: Sob a proteção de Deus e havendo número regimental, dou 

por aberta à sessão e solicito ao senhor secretário que faça a leitura da matéria de 

expediente recebida pela mesa. PEQUENO EXPEDIENTE – Ofício nº 

123/2016/RQ/CMC do gabinete do vereador Romulo Quintino, justificando a ausência 

na presente sessão. Projeto de lei nº 101/2016. Projeto de lei nº 102/2016. Parecer n° 

171 favorável da Comissão de Justiça e Redação ao Projeto de lei n° 98/2016. Parecer 

n° 27 favorável da Comissão de Educação, Cultura e Desporto ao Projeto de lei n° 

87/2016. Parecer n° 158 favorável da Comissão de Justiça e Redação ao Projeto de lei 

n° 87/2016. Ofício SEAJUR/ATL nº 311/2016, em resposta ao Requerimento nº 

345/2016 do vereador Pedro Martendal. Comunicado nº 196424/2016 do Ministério de 

Educação, informando liberação de recursos financeiros destinados a garantir a 

execução do FNDE. Nota de agradecimento da família Bresolin pela homenagem feita 

ao senhor Hylo Bresolin. Inscritos para o pronunciamento do grande expediente, os 

vereadores: Luiz Frare, Cláudio Gaiteiro e Professor Paulino. – Presidente: Finda está 

a matéria de expediente. INCLUSÃO OU DESTAQUE PARA ORDEM DO DIA: – 

Presidente: Deixo a palavra livre pra inclusão ou destaque para a ordem do dia. - 

Vereador Professor Paulino: Na última semana, tivemos a ocupação dos estudantes 

secundaristas aqui, na Casa. E ficou definido que, eles usariam a tribuna hoje na 

negociação, para que eles pudessem desocupar o espaço. Foi uma das exigências que 

eles fizeram e, juntamente com doutor Luciano Lemos, fizemos o debate; então 

gostaria de só lembrar que a tribuna pudesse ser usada e pediria para o final da sessão 

a tribuna para eles; haja vista que alguns deles estão se deslocando para cá e, ainda 

não chegaram todos. Obrigado! – Presidente: Professor Paulino, não houve nenhum 

tipo de exigência até porque, nós não cederíamos a nenhum tipo de exigência e o que 

houve foi uma compreensão do momento: nós possibilitamos aos alunos que usassem 

a Tribuna do Povo. Até porque compreendemos, embora eu não estivesse presente, 

estava em Brasília, mas ligado diretamente através do doutor Braga Côrtes, 

entendemos que o desejo deles era serem ouvidos pela sociedade de Cascavel. Por 

isso que nós oportunizamos a eles a possibilidade de usarem a palavra na sessão e 

assim acontecerá no final da sessão, no momento do grande expediente; mas, 

obrigado pela lembrança. ORDEM DO DIA: - Presidente: Temos as atas da 76ª e 77ª 

sessões ordinárias, realizadas dias 7 e 8 de novembro de 2016. Em discussão as atas. 

Em votação, os vereadores favoráveis permaneçam como estão e os contrários que se 

manifestem. Atas aprovadas pela totalidade dos senhores vereadores presentes. 
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Temos em primeira votação o Projeto de lei n° 91/2016, de autoria do Executivo 

Municipal que altera dispositivos da Lei municipal n° 6.570 de 2015 e dá outras 

providências. Em discussão o Projeto. Em votação. Os vereadores favoráveis 

permaneçam como estão e os vereadores contrários que se manifestem. Projeto de lei 

n° 91/2016 aprovado em primeira votação, pela totalidade dos senhores vereadores. 

Passamos então, para o Projeto de lei n° 92/2016 de autoria do Executivo Municipal 

que, altera dispositivos da Lei municipal 5.691/2010 e dá outras providências. Em 

primeira discussão o Projeto. Em votação, os vereadores favoráveis permaneçam 

como estão e os vereadores contrários, que se manifestem. Projeto de lei n° 92/2016 

aprovado em primeira votação, pela totalidade dos senhores vereadores. Em primeira 

discussão e votação o Projeto de lei n° 94/2016 que declara de utilidade pública a 

Associação Fiel de Canoagem de Cascavel – AFCC, autor: vereador Gugu Bueno. Em 

discussão. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Gugu Bueno. 

Apenas ressaltar a importância deste Projeto e agradecer aqui, a presença do Denis e 

do Deco e também, do nosso amigo Ibraim, bem como, do atleta Alex Pessoa, ele que 

conquistou a medalha de ouro no dia 13/11, na cidade de Tigres, Argentina, no 

campeonato sul-americano de canoagem, se tornando campeão sul-americano de 

2016. Esse Projeto tem a sua importância no fato de que, devemos buscar enquanto 

Poder Público, incentivar o máximo essas entidades que têm como objetivo a prática 

do desporto na cidade de Cascavel. É evidente que o município tem que apoiar todas 

as entidades, todos os esportes; mas Cascavel tem alguns esportes que temos uma 

vocação em especial e um destaque nacional, como o futsal. O futsal de Cascavel leva 

o nome da nossa cidade para o cenário nacional. Temos a GR também, que tem um 

bom destaque, mas com toda certeza se tem um esporte que tem um destaque 

nacional, é a canoagem. Tanto é que nós tivemos três atletas nas olimpíadas que 

tiveram a sua formação aqui, na cidade de Cascavel e aqui no nosso Clube de 

Canoagem; então a canoagem em Cascavel mereceria um destaque especial. Porque 

a canoagem mesmo com toda dificuldade, com falta de apoio, assim mesmo está 

proporcionando atletas com nível olímpico. Atletas cascavelenses que têm 

oportunidade de disputar as Olimpíadas, então, embora evidentemente que o município 

tem que apoiar todas as modalidades esportivas, eu acho que a canoagem merecia 

uma atenção especial e, quem sabe de fato é a vocação de Cascavel. Até pelo 

privilégio que nós temos de terreno, uma área como o nosso lago municipal e, quem 

sabe, se nós desenvolvêssemos um Projeto com um apoio concreto, quem sabe 

Cascavel se tornaria um celeiro nacional e uma referência na canoagem do Brasil, da 

América do Sul ou quem sabe, até mesmo do mundo todo. E então esse Projeto nosso, 

visa declarar de utilidade pública essa Associação de Canoagem de Cascavel – AFCC, 

que com todas as dificuldades, há muitos anos vem desempenhando seu papel. E nós 

sabemos a importância de declarar de utilidade pública uma entidade como essa, 

porque isso possibilita ir atrás de recursos, de convênios, e com toda certeza possibilita 

eles fortalecerem esse trabalho. Quem sabe a gente possa aprofundar ainda mais esse 

Projeto da canoagem em Cascavel; mas, vamos torcer pra que no próximo governo 
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nós consigamos ter essa compreensão da importância da canoagem no cenário 

nacional. Quem sabe, apostar em Cascavel na canoagem, dar um destaque especial 

em relação às outras modalidades. Nós sabemos que o esporte sempre sofre com a 

questão orçamentária nacional e, se pegar todas as áreas a gente vai ver que o 

esporte sempre é o que tem o orçamento mais restrito, ainda mais num momento de 

crise como esse. Mas mesmo diante desse quadro de dificuldade, não vamos medir 

esforços para que a canoagem tenha de fato reconhecida a sua importância na cidade 

de Cascavel. Volto a dizer que, Cascavel seja uma referência nacional na canoagem, 

com Projetos levando os nossos atletas pra disputarem um Pan-americano, uma 

Olimpíada, e, quem sabe, até mesmo conquistar uma medalha olímpica que seria, sem 

dúvida nenhuma, um motivo de muito orgulho para nós. (-Um aparte) Pois não! – 

Vereador Nei H. Haveroth: Primeiro, parabenizar o vereador Gugu Bueno pela iniciativa 

de conceder título de utilidade pública a essa entidade. Porque aqui dentro do nosso 

mandato muitas entidades foram contempladas com esse título de utilidade pública e 

isso, só vem incentivar e ajudar. E traz essa obrigação do Poder Público também, mais 

perto de todas as entidades: porque onde o Poder Público não consegue, essas 

entidades são o braço e a extensão do Poder Público pra que se desenvolvam no 

esporte, em outras áreas, cultura... e isso é importante. Esta Casa se preocupou e o 

vereador Gugu Bueno também, ao fazer esse Projeto pra uma entidade merecedora. 

Realmente a canoagem de Cascavel tem toda estrutura possível e boa para ser 

utilizada. E o Poder Público é importante que incentive e disponibilize esse espaço a 

bem do esporte, do desenvolvimento de toda prática física e também esportiva da 

canoagem. Obrigado! (-Um aparte) – Vereador Gugu Bueno: Pois não! – Vereador Luiz 

Amélio Burgarelli: Queria fazer algumas considerações. Primeiro: lamentar que ao 

longo dos últimos... acho dez anos atrás, nós perdemos a capacidade de ter uma raia 

oficial por problemas do próprio lago. Foi feito desassoreamento, mas isso não 

resolveu, e nós perdemos a estrutura de competição a nível oficial por falta de 

profundidade e de distância no nosso lago municipal. Segundo: Lembrar que essa não 

é a primeira entidade que vai gerir a parte de canoagem em Cascavel. Me lembro que, 

quando fui vereador em outra gestão, passou um outro Projeto de uma outra entidade; 

então seria bom que as próprias entidades se somem e não se dividam: isso seria 

muito positivo para todos. Terceiro: lembrar que, a canoagem é um esporte muito bom, 

parabéns Gugu pela iniciativa; mas lembrar de uma coisa que não é estimulada em 

Cascavel e que é o remo. Remo pode ser com um ou com dois. É um esporte tão bom 

ou até mais completo que a canoagem, mas por interesse ou por falta de praticante, 

não é estimulada. Eu acho que nós temos um espaço para isso, mesmo que deficiente, 

como é o problema do assoreamento; mas parabenizar as pessoas que ainda, lutam 

por algo do esporte em Cascavel. Obrigado! – Vereador Gugu Bueno (-Um aparte) Pois 

não! – Vereador Jaime Vasatta: Quero parabenizar esse Projeto, que acho tão 

importante. E só para lembrar, o lago poderia estender mais a sua área de esportes se 

não fizesse essa maquiagem que fizeram, na questão do desassoreamento do Lago 

Municipal. A canoagem sempre teve um destaque a nível estadual, nacional, até 
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internacional e imagina se essa Secretaria de Esporte realmente desse apoio, aonde 

esses atletas poderiam chegar? Então é um exemplo, só na questão da canoagem e 

fora as outras modalidades; então dessa forma, quem sabe através de Projeto 

incentivando que a Secretaria possa dar mais atenção a essas entidades. (-Um aparte) 

– Vereador Gugu Bueno: Pois não! – Vereador Celso Dal Molin: Parabéns pela 

iniciativa. Tem muitos esportes em Cascavel que, existem pela força da própria pessoa: 

é o caso da canoagem. E ela existe pela força dos seus atletas, porque incentivo não 

existe, ajuda não existe. Se esses atletas não fossem perseverantes, se não 

confiassem na sua capacidade, tinham desistido e hoje nós não teríamos; então 

parabéns aos atletas da canoagem. E que haja mais apoio da Secretaria de Esportes 

para que possa incentivar esses atletas, em todas as áreas, muitas áreas da nossa 

cidade.  Muitas pessoas que praticam algum tipo de esporte estão ainda, pela força de 

vontade que elas têm. Que Deus abençoe vocês e sucesso nessa batalha. – Vereador 

Gugu Bueno: Ao longo de todo esse tempo, acho que quase de 20 anos dessa 

Associação, já foram atendidas quase 7000 crianças através desse Programa da 

Canoagem. Já ofertamos 22 atletas aqui, com origem em Cascavel e deste Clube para 

a seleção brasileira de canoagem, então isso exemplifica muito claramente que de fato 

temos um celeiro natural para este esporte em Cascavel. Vamos incentivar cada vez 

mais pra, quem sabe um dia, a gente possa ter um cascavelense campeão olímpico da 

canoagem e que, para nós todos seria um grande orgulho. Então encerro a minha 

participação, pedindo voto favorável ao Projeto. Mais uma vez dedicando uma 

saudação especial e um agradecimento, por todo empenho em prol desse esporte ao 

Denis e  Deco, verdadeiros batalhadores, não desistem nunca, lutam muito por esse 

esporte na cidade de Cascavel e também, não desistem da cidade de Cascavel e por 

isso, o nosso agradecimento. Obrigado! (-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, 

vereador João Paulo de Lima. - Vereador João Paulo de Lima: Parabenizar o vereador 

Gugu Bueno pela iniciativa de poder também, auxiliar num Projeto de lei declarando de 

utilidade pública até pra que possa receber recursos; porque sabemos que o município 

investe pouco. Por muito tempo tivemos uma Secretaria que não funcionou: até um 

registro da piscina do Ginásio de Esportes não funcionava até esses dias. Lamentar 

essa situação: os atletas não têm culpa. Todos os dias por incentivos, inclusive de 

empresas que conseguem mostrar a cidade de Cascavel que completou 65 anos, mas 

o poder privado, empresas que acabam auxiliando os atletas da cidade de Cascavel: 

são empresas, pessoas, pais que incentivam. A canoagem que já teve vários 

destaques aqui, na cidade de Cascavel e agora volta novamente com esse destaque. 

Dizer que realmente é preciso mudar, é preciso que tenha um secretário que vá até 

Brasília e tente junto com os deputados os recursos federais, emendas, para que possa 

realmente acontecer na cidade Cascavel. Porque dessa forma, infelizmente a gente vê 

que quando é uma votação aqui na Câmara todo mundo vota e tal, nós fizemos aqui a 

questão do campo de golfe: vou até relembrar novamente, fizemos aqui a questão do 

campo de golfe e eles disseram que vão treinar as crianças, mas eu vejo que já tem 

até... a partir do momento que se faz um muro em volta, um campo, eu quero ver qual 
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criança vai poder entrar lá. Até porque, com a invasão, e nós temos que colocar isso 

porque é do esporte que nós estamos falando. Com a invasão do bairro Gramado lá no 

bairro Veneza, o campo de golfe nem está se manifestando; então lamentável isso. 

Não é o momento e quero aqui só parabenizar sobre essa questão de utilidade pública, 

mas dizer que muitas vezes enchem linguiça aqui nessa Câmara e depois, eles não 

querem assumir esse compromisso com os atletas, assumir esse compromisso com as 

crianças, que é isso que nós estamos falando; então tomara que em 2017 com o novo 

prefeito, juntamente com o novo secretário que assumirá a Secretaria de Esporte, 

possa incentivar o esporte em Cascavel: porque hoje, não tem incentivo. Obrigado! – 

Presidente: Em primeira votação o Projeto de lei n° 94/2016. Proceda a votação 

nominal, senhor secretário. (Não houve voto contrário) (Foram favoráveis os 

vereadores: Aldonir Cabral, Celso Dal Molin, Cláudio Gaiteiro, Fernando Winter, Ganso 

Sem Limite, Jaime Vasatta, João Paulo de Lima, Jorge Bocasanta, Jorge Menegatti, 

Luiz Amélio Burgarelli, Luiz Frare, Nei H. Haveroth, Paulo Porto, Pedro Martendal, 

Professor Paulino, Robertinho Magalhães, Rui Capelão, Vanderlei Augusto da Silva e 

Walmir Severgnini) – Secretário: 19 votos favoráveis. – Presidente: Pela totalidade dos 

senhores vereadores, fica aprovado em primeira votação o Projeto de lei n° 94/2016. – 

Presidente: Finda está à matéria da ordem do dia. GRANDE EXPEDIENTE: – 

Presidente: Deixo a palavra livre aos senhores vereadores, para o pronunciamento de 

interesse público. A primeira inscrição é do vereador Cláudio Gaiteiro. - Vereador 

Cláudio Gaiteiro: Eu vim a esta tribuna para falar sobre os nosso município de 

Cascavel: 65 anos da cidade que todos nós escolhemos para viver. Eu que cheguei 

aqui em 16 de junho de 1973 onde eu, como muitos dos senhores aqui, só vi muito pó, 

lama; porém muitas pessoas brilhantes se instalaram nesta cidade, para construir hoje 

o que é esta metrópole, Cascavel 65 anos. Nós podemos citar aqui diversas virtudes 

dessa cidade: clima, muitas oportunidades de trabalho, oportunidade de lazer, enfim, 

Cascavel nos oferece tudo de bom que um ser humano precisa pra viver em paz com 

sua família. Podemos citar aqui, o grande desenvolvimento que teve na área da saúde 

e onde, recentemente, fui agraciado com um telefonema de um sobrinho meu de 

Goiânia, onde minha cunhada estava com câncer e em Palmas no Tocantins e foi se 

tratar em Goiânia. O médico dela, disse que: ela tinha um lugar pra se tratar no Brasil, 

que se chamava Cascavel, no Paraná, e lá você vai na Uopeccan ou no Ceonc. 

Imediatamente o meu sobrinho me ligou, perguntando se eu conhecia essas entidades. 

Pra vocês verem como Cascavel se projeta a nível de Brasil, na área da saúde. Sem 

contar que, temos um laboratório aqui que faz 1 milhão de exames por mês; desce e 

sobe aqui 2 aviões diários pra transportar esses exames pra o Brasil inteiro. Vi uma 

entrevista que a RPC fez com as pessoas que estão morando em Cascavel: - Por que 

você escolheu Cascavel? Muitos falaram: - estou aqui há 6 anos e escolhi pra morar, 

não saio mais daqui. O pessoal do Exército que vem pra cá de outros estados e não 

muda daqui, pela qualidade de vida deste município. Pedir à técnica que coloque um 

vídeo de Cascavel 65 anos. (Exibição de vídeo) Uma bela produção este vídeo. 

Cascavel passou e sofre muitas transformações e a grande transformação que 
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estamos vendo hoje, é o PDI - Programa de Mobilidade Urbana. O legado que vai ficar 

é um grande exemplo pras cidades vizinhas, que vão ver uma cidade transformada: o 

legado da educação, respeito no trânsito, respeito com as pessoas, uma cidade onde a 

mobilidade vai ser respeitada. Nós já percebemos hoje na avenida Brasil, onde ainda 

não foi implantado todo sistema de sinalização, que as pessoas estão respeitando 

muito mais o trânsito aqui no centro da cidade. Com certeza é um grande legado que 

ficará para nós, população de Cascavel e para todas aquelas pessoas que nos visitam. 

Parabéns Cascavel, nos seus 65 anos de idade. – Presidente: Com a palavra vereador 

Luiz Frare. – Vereador Luiz Frare: Quero crer que os vereadores todos receberam o 

ofício do SINTEPE, que é o Sindicato dos funcionários da Cettrans. Hoje pela manhã, 

chegando no gabinete estava lá protocolado no dia 11/11/2016, não sei a que horas, 

mas hoje de manhã é que fui ver. Quero fazer alguns comentários sobre o que está 

escrito aqui, que nos últimos dois anos o vereador Nei H. Haveroth e este vereador que 

vos fala, fazem parte do Conselho da Cettrans e periodicamente a gente é convidado, 

convocado para ir lá e acompanhar a prestação de contas da referida Companhia. Por 

duas ou três oportunidades questionamos a direção da Companhia sobre o excesso de 

ações trabalhistas, ou melhor dizendo: sobre o excesso de valores contabilizados com 

as indenizações trabalhistas. Quantas ações a gente não tinha até então conhecimento  

e agora, a questão de 15, 20 dias atrás, o prefeito, numa coletiva de imprensa colocou 

em pratos limpos a situação da Cettrans. E disse em alto e bom som que, em 2009 ele 

estava propenso a extinguir a Companhia e só não o fez, por concordar com o clamor 

dos funcionários, dos sindicatos, dos familiares dos funcionários, porque estavam na 

iminência de perder o emprego. Palavra dele: recuei e continuamos tocando a 

Cettrans, me arrependi, devia tê-lo feito. Porém agora, faltando 3 meses para terminar 

o mandato não vou fazer nada, tomar nenhuma medida. Ao contrário do que diz aqui: 

mas constituiu uma ação, ou melhor, uma intervenção jurídica para apurar o motivo 

pelo qual 70% dos funcionários trabalhando na companhia têm ações trabalhistas em 

andamento e a rapidez com que se faz acordo trabalhista junto ao Ministério do 

Trabalho e mais alguns detalhes que coloco aqui, dizendo que os funcionários estão 

questionando. E em primeiro lugar, essa comissão intervencionista que vai fazer um 

levantamento sobre as causas de tantas ações trabalhistas, vai aparecer aí, por 

exemplo: que tem um escritório de advocacia na cidade que concentra em torno de 

65% das ações, mas isso é prematuro se afirmar. Qualquer coisa a não ser esperar o 

resultado dessa sindicância e o que se coloca aqui, por exemplo, é que: em 2008 havia 

uma dívida de sete milhões e meio de reais e que no final de 2012 haviam superado 

quatro milhões e meio de reais. Nenhuma coisa é verídica e nem outra é. Com certeza 

absoluta: nenhuma coisa e nem outra. A dívida existe sim e o superávit também existia 

sim, mas não nesses montantes que aprontam aqui. Faltam verdades aqui, falta dizer o 

que realmente está acontecendo na Companhia e vou dar um exemplo: na última 

reunião não participei, porque eu estava assumindo a presidência da Câmara; mas na 

penúltima, quando questionei a valor das ações trabalhistas contabilizadas, 

imediatamente me colocaram o seguinte: “daqui a meia hora nós temos que ir pra mais 
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uma audiência”. O que o funcionário estava pedindo? Sabão em pó para lavar uniforme 

em casa. Sim, senhores; ele entrou com ação trabalhista para pedir o valor do sabão 

em pó, que ele usa para lavar seu uniforme em casa e outros exemplos que nos deram 

lá, simplesmente estarrecedores. Os funcionários que tanto prezam por sua 

companhia, pelo emprego, deviam ter o mínimo de respeito com a Companhia e não 

estou colocando todos na mesma cumbuca. Os funcionários que por qualquer motivo 

se recusam a prestar serviço deslocado de um setor pra outro, que por qualquer motivo 

se rebelam contra o relógio ponto, os funcionários que por qualquer motivo estão 

entrando na Justiça pra pedir sabão em pó pra lavar uniforme... todos nós aqui quando 

vamos pra o trabalho, quem paga o sabão em pó:  é a Câmara, a Prefeitura, a 

empresa? Tudo tem seu limite. E pra terminar, quero dar um exemplo claro: em 1994, 

31/12 quando nós entregamos à diretoria do Banestado, para quem iria nos substituir, 

nós nos deparávamos com a seguinte situação: 700 milhões de reais de patrimônio 

líquido do Banestado, passivo trabalhista: dois milhões e cem mil. O Banco do Estado 

foi vendido por um real 6 anos depois e a pergunta que faço: valia só um real? Não! 

Valia mais, mas o patrimônio líquido estava corroído pelas ações trabalhistas. Quem 

faliu o Banestado? Os políticos? Os empréstimos que não foram pagos? Também. Mas 

principalmente a irresponsabilidade de colegas meus que entravam na Justiça pra pedir 

o que tinham direito e o que não tinham direito e conseguiam aquilo que pediam. Por 

isso que, o Banco do Estado quebrou, apenas pra dar um exemplo. Muito obrigado. – 

Presidente: Com a palavra, vereador Professor Paulino. - Vereador Professor Paulino: 

Primeiramente, parabenizar Cascavel pelos 65 anos, mais de 300.000 habitantes, 

parabéns! Tenho hoje que repercutir o relatório do INEP, que mostra metas do PNE. 

Uma preocupação pra nós da Educação e pra todos aqueles que usam a escola 

pública, que têm essa preocupação. E pra todos nós aqui que também, votamos o 

Plano Municipal de Educação, elegemos as 20 metas e pensamos nas metas que nós 

gostaríamos de atingir também, na Educação Municipal. O relatório do INEP mostra 

que as metas não foram cumpridas. Com a aprovação da PEC do teto, a probabilidade 

de atingir metas do Plano Nacional de Educação torna-se ainda, menor. Quando 

estamos falando do teto, estamos falando da PEC 241 que foi aprovada no Congresso 

e que hoje se encontra no Senado, com o nº 55; então essa é uma grande 

preocupação para a avaliação que se faz do PNE. A semana passada o INEP publicou 

relatório do primeiro ciclo de monitoramento das metas do Plano Nacional de 

Educação, biênio 2014 a 2016. O documento afirma que nenhuma das 20 metas 

previstas no PNE foi cumprida integralmente. A constatação torna-se ainda mais 

sombria ao se adicionar ao cenário a possível aprovação no Congresso Nacional da 

PEC 55 de 2016 que, limitará os gastos públicos pelos próximos 20 anos. O PNE que 

entrou em vigor em julho de 2014 reúne um conjunto de aspirações e finalidades para a 

educação brasileira expressa em 10 diretrizes, 20 metas e um conjunto de 254 

estratégias. E enquanto as diretrizes abarcam a melhoria da educação, as metas 

delimitam patamares educacionais concretos que devem ser alcançados no país. Já as 

estratégias, são os meios para o planejamento das políticas públicas que visam o 
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alcance definitivo das metas e como resultado final do Plano: a consolidação das 

diretrizes. Temos o relatório completo e que nos mostra com bastante sentimento que 

as metas não estão sendo cumpridas. Isso que, temos recursos disponíveis! Mas a 

grande preocupação é o que estamos observando agora, com a política de corte as 

metas do governo durante 20 anos não investirá mais em Educação. Certamente 

muitos jovens ficarão fora da Educação por falta de recursos. Acho que toda sociedade 

brasileira está preocupada, por isso temos aí a ocupação de escolas de todo país que 

chama atenção pra essa situação e onde nós, enquanto educadores estamos muito 

preocupados e acredito que, toda a sociedade. Muito obrigado! – Presidente: Neste 

momento abrimos um espaço especial nesta sessão, pra ouvir o representante dos 

estudantes que estiveram aqui, semana passada e ficou acordado que usariam da 

tribuna pelo tempo de 10 minutos. Na sessão de hoje, gostaria de ver qual vai ser o 

representante, por favor, se identifique. Na sequência, fique à vontade na tribuna. (A 

estudante secundarista Stefany Linda Kovalski do Colégio Estadual Santos Dummond,  

explicou os motivos que levaram à ocupação nas escolas e aos protestos que seguem 

sendo realizados pelos estudantes do Ensino Médio. Pontuou que os protestos se dão 

em repúdio à reforma do Ensino Médio proposta por Michel Temer, através de Medida 

Provisória e também, em razão do congelamento de gastos com Educação e Saúde, 

para os próximos 20 anos. Destacou que, os estudantes protestam pelo direito a ter 

Educação de qualidade e não, por um Partido Político ou uma linha ideológica. Ao final 

agradeceu a oportunidade) – Presidente: Nós que agradecemos o uso democrático 

deste espaço e esta Casa sempre estará aberta pra ser uma caixa de ressonância e 

pra debater todos os problema da sociedade de Cascavel e de todo Brasil; mas 

evidentemente sempre respeitando a lei e a ordem. Não havendo mais nenhuma 

inscrição para o interesse público, encerro a presente sessão. O presidente encerrou a 

presente sessão ordinária às dez horas e quarenta e três minutos. E nada mais 

havendo a tratar e a constar, foi transcrita por mim, Ivanilsa Moreira Rocha, a presente 

ata, que depois de lida e aprovada será devidamente assinada pelo secretário e pelo 

presidente que dirigiu os trabalhos nesta Sessão da Câmara Municipal de Cascavel.  
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